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INTRODUÇÃO 
 
A tecnologia vem se mostrando em grande evolução no programa de transferência 
de embriões nos equinos, em que éguas são selecionadas devido a sua genética e 
progênie comprovadas. Visando aumentar o número de descendentes por estação 
de monta, estas doadoras estão em constante manipulação pelos veterinários e em 
excesso predispõe a fêmea a sérios problemas reprodutivos, como, por exemplo, a 
endometrite persistente pós-cobertura (EPPC) (REGHINI, 2013). A inflamação 
uterina pós cobertura é um processo fisiológico, que visa promover uma limpeza 
uterina drenando os debrís celulares e contaminantes. Entretanto, devido à alguns 
fatores essa inflamação pode vir a evoluir para um processo patológico, conhecido 
como endometrite (REGHINI, 2013). A fertilidade da égua está diretamente 
relacionada com a inflamação uterina, visto que, o índice de prenhez de éguas com 
endometrite são menores comparados a éguas saudáveis (MALSCHITZKY, 2007). 
Essa inflamação, ocorre de forma fisiológica na presença de células espermáticas 
durante a cobertura, mas quando exacerbada, apresenta uma intensa migração de 
células polimorfonucleares para o interior do útero resultando em perda embrionária 
(REGHINI, 2013). A predisposição desta patologia está diretamente ligada a idade, 
sendo mais afetadas éguas multíparas com mais de 14 anos (LEBLANC, 2003). 
1Estes animais, normalmente, possuem sua anatomia alterada, devido ao 
relaxamento de ligamentos, excesso de manipulação o que impede a eficácia da 
limpeza uterina natural, ocasionando em um acúmulo de líquido no interior uterino, 
tornando a égua mais susceptível a infecções e prejudicando o desenvolvimento 
embrionário (SEGABINAZZI, 2016). Os tratamentos utilizados para EPPC auxiliam 
na limpeza e manutenção de um ambiente uterino adequado, não atuando 
diretamente na causa da inflamação (SEGABINAZZI, 2016).  Agentes 
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imunomoduladores são usados na tentativa de reduzir a inflamação exacerbada. O 
plasma rico em plaquetas (PRP), apresenta ação anti-inflamatória e trata-se de um 
concentrado de plaquetas com diversos fatores de crescimento, importante para 
reparação tecidual, pela sua ação mitogênica, quimiotática e neovascular 
(GONSHOR, 2002). Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a taxa de 
recuperação embrionária de éguas com EPPC tratadas com PRP verificando se foi 
eficiente em debelar a inflamação que se instala imediatamente e persiste em 
determinadas éguas após a cobertura/inseminação artificial. 
 
METODOLOGIA  
 
Foram utilizadas três éguas da raça Mangalarga Marchador, com idade entre 8 e 16 
anos e peso médio de 470 quilos, estabuladas, alimentadas com ração e feno, além 
de sal mineral e água ad libitum.  Os animais pertencem a um Haras localizado na 
região de Itabirito, Minas Gerais. As três éguas apresentavam histórico de presença 
de acúmulo de fluido 48 horas após a IA e ausência de recuperação embrionária. 
Coletou-se sangue de cada uma por meio de punção da veia jugular externa em 
tubos de 100 mL contendo citrato de sódio a 3,2% como anticoagulante. 
Posteriormente, as amostras foram homogeneizadas e imediatamente centrifugadas 
a 300 g durante 20 minutos. Após a centrifugação, o plasma sobrenadante (pobre 
em plaquetas) foi desprezado e a fração subjacente (rica em plaquetas) foi utilizada 
para a infusão de 20 mL no corpo do útero com o auxílio de uma pipeta de 
inseminação no dia anterior a inseminação artificial. A estatística foi descritiva. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na avaliação pós-inseminação foi observado que a infusão com o PRP foi benéfica, 
uma vez que houve redução no volume de fluido uterino verificado no exame 
ultrassonográfico, assim como o lavado recuperado foi límpido. Contudo, não houve 
recuperação embrionária mesmo pós tratamento nas três éguas. No trabalho 
desenvolvido por Reghini et al (2013) observou-se que as éguas tratadas com PRP 
tiveram diminuição do acúmulo de liquido intrauterino, semelhante a este estudo, 
resultando em diminuição do exsudado inflamatório quando comparadas as éguas 
não tratadas. Em contrapartida, Segabinazzi et al (2016) teve como resultado um 
aumento considerável nas taxas de fertilização de éguas susceptíveis tratadas com 
PRP intrauterino tanto antes como pós a IA. Foi observado um aumento similar no 
trabalho de Metcalf (2014) em que éguas estéreis após o tratamento de PRP tiveram 
boas taxas de fertilidade, administrado antes da IA.  É sabido que éguas 
susceptíveis desenvolvem uma reação inflamatória exacerbada que quando 
ultrapassa 24 horas após a cobertura ou IA prejudica sua fertilidade (TROEDSSON 
et al., 1998; TROEDSSON et al., 2008). O PRP é uma ferramenta que auxilia na 
regulação do processo inflamatório (SEGABINAZZI et al., 2016). Segabinazzi relata 
em seu estudo que o tratamento com PRP foi capaz de reduzir o número de 
polimorfonucleares (PMNs) no útero 24 horas após a IA. Explica-se pelo efeito de 
imunomodulação do PRP a diminuição de PMNs (BENDINELLI et al., 2010), 
resultando em inibição na migração de células inflamatórias para o tecido uterino 
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(SEGABINAZZI et al., 2016). Em estudos onde foram utilizados o PRP após a IA 
também se observou a redução de PMNs no interior do útero (REGHINI et al., 2016).  
Outros estudos com utilização de imunomoduladores tiveram resultados similares, 
mas sem diminuição no fluido intrauterino podendo estar ligado a contratilidade 
miometrial (LEBLANC et al., 2009). A patologia é conhecida por causar grandes 
prejuízos econômicos relacionados a taxa de fertilidade de éguas susceptíveis. Esta 
afecção tem grande relação com a idade dos animais pois a seleção das doadoras 
está ligada a comprovação de sua progênie. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O PRP foi eficiente em reduzir o volume de fluido uterino frente a inflamação pós- 
cobertura, no entanto foi ineficaz na recuperação embrionária.   
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